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RESUMO - Os efeitos da inoculação de quatro espécies de micorrizas vesículo- 
arbusculares (MVA) (Gigaspora margarita, Scutellospora heterogama, 
Acaulospora muricata e Glomus mossaea) e duas doses de fósforo (0 e 22 kg de 
P/ha) sobre o rendimento de matéria seca (MS) e teores de nitrogênio e fósforo 
de Brachiaria humidicola, foram avaliados em experimento conduzido em casa- 
de-vegetação, utilizando-se um Latossolo Amarelo, textura argilosa, previa- 
mente esterilizado. A inoculação de MVA incrementou siguificativamente as 
produções de MS e a absorção de nitrogênio e fósforo. Independentemente da 
adubação fosfatada, S. heterogama e A. muricata foram os fungos mais efetivos, 
em termos de produção de MS e absorção de fósforo. Os maiores teores de 
nitrogênio foram obtidos com a inoculação de G. margarita e G. mossaea, na 
ausência de adubação fosfatada e com A. muricata quando na presença desta. 
A colonização radicular foi favorecida pela adubação fosfatada, sendo os 
maiores valores verificados com a inoculação de G. margarita e S. heterogama. 


PALAVRAS-CHAVE: Matéria seca, Nitrogênio, Fósforo, Colonização 
radicular. 


ABSTRACT - The effects of four vesicular-arbuscular mycorhizal (VAM) fungi 
species (Gigaspora margarita, Scutellospora heterogama, Acaulospora muricata 
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and Glomus mossaea) and two levels ofphosphorus (O and 22 kg of P/ha) on dry 
matter (DM) yield, and nitrogen (N) and phosphorus (P) uptake by plants of 
Brachiaria humidicola were evaluated under greenhouse conditions, utilizing a 
Yellow Latosol (Oxisol), clayey, previously sterilized. VAM inoculation promoted 
a marked increase on DM yield, and N and P contents. Independently of P levei, 

S. heterogama and G. margarita were the fungi more effectives-on DM yields and 
P contents. The higher N concentrations were obtained with the inoculation of 
G. margarita and G. mossaea, in the absence of phosphate, although in the 
presence of phosphate plants inoculated with A. muricata presented the highest 
N contents. The root colonization were increased by the phosphate addition, 

mainly with the inoculation of G. margarita and S. heterogama. 


KEY WORDS: Dry matter yield, Nitrogen, Phosphorus, Root colonization. 


INTRODUÇÃO 


A formação, manejo e persistência de pastagens cultivadas na Amazô- 
nia tem como um dos principais fatores limitantes os níveis extremamente 
baixos de fósforo total e disponível no solo. Ademais, devido a alta 
capacidade de fixação de fósforo nesses solos, quantidades consideráveis 
devem ser adicionadas para satisfazer os requerimentos interno e externo das 
plantas forrageiras. Face aos altos custos dos fertilizantes fosfatados, 
métodos alternativos de fertilização são descjáveis e devem ser buscados, 
visando um manejo mais racional e econômico das pastagens. Nesse 
contexto, o aproveitamento das potencialidades das associações micorrízicas 
é uma alternativa de grande importância para aumentar a disponibilidade de 
fósforo e sua absorção pelas plantas. 


Em geral, os efeitos das micorrizas vesículo-arbusculares (MVA) sobre 
o crescimento das plantas se manifestam pela atuação de um ou vários 
mecanismos, tais como: aumento da supcrfície de absorção de nutrientes; 
maior longevidade das raízes absorventes; melhor utilização de formas de 
nutrientes pouco disponíveis para as plantas não colonizadas; alterações na 
relação água-solo-planta; redução de efcitos adversos do pH, toxidez de 
alumínio e aumento na produção de fitohormônios (Lopes et al. 1983; 
Zambolim & Siqueira 1985). 
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Os efeitos positivos da micorrização sobre o crescimento e absorção de 
fósforo em gramíneas forrageiras dos gêneros Brachiaria, Andropogon, 
Panicum e Sorghum foram relatados em diversos trabalhos (Sano, 1984; 
Salinas et al. 1985; Saif 1987; Costa & Paulino 1990). No entanto, essas 
respostas são condicionadas às interrelações entre características do solo, 
espécies de gramíneas e de fungos micorrízicos (Powell 1977). 


O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da inoculação de 
MVA e doses de fósforo sobre o crescimento e nutrição mineral de 
Brachiaria humidicola. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O ensaio foi conduzido em casa-de-vegetação, utilizando-se um Latossolo 
Amarelo, textura argilosa, com as seguintes características químicas: 
pH = 4,6: AI = 2,3 meq/100g; Ca + Mg = 1,3 meg/100g; P = 2 ppm e 
K = 78 ppm. 


O solo foi coletado na camada arável (0 a 20 cm), destorroado e 
peneirado em malha de 6 mm, sendo a seguir esterilizado em autoclave à 
110ºC, por uma hora, com intervalo de 24 horas, durante três dias 
consecutivos, a vapor fluente e pressão de 1,5 atm. 


O delineamento experimental foi em blocos casualizados com três 
repetições. Os tratamentos foram constituídos por quatro espécies de MVA 
(Gigaspora maragarita, Scutellospora heterogama, Acaulospora muricata c 
Glomus mossae) e duas doses de fósforo (0 e 22 kg de P/ha). 


Cada unidade exprimental constou de um vaso com capacidade para 
3,0 kg de solo seco. A inoculação das MVA foi realizada adicionando-se 10 g 
de inóculo/vaso (raiz + esporos + solo), contendo aproximadamente 500 
esporos/50 g de solo, o qual foi colocado numa camada uniforme cerca de 
5 cm abaixo do nívcl de plantio. Aplicou-se 5 ml dc uma suspensão de solo 
livre de esporos e micélios, a fim de assegurar a presença de outros 
microrganismos naturais do solo. As doses de fósforo foram aplicadas sob 
a forma de superfosfato triplo, sendo uniformemente misturadas com o solo. 
O plantio foi realizado com sementes previamente lavadas com hipoclorito 
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de sódio. Após o desbaste, deixou-se quatro plantas/vaso. O controle hídrico 
foi feito diariamente através da pesagem dos vasos, mantendo-se o solo em 
80% de sua capacidade de campo. 


Após dez semanas de cultivo, as plantas foram cortadas rente ao solo, 
postas para secar em estufa à 65°C, por 72 horas, sendo a seguir pesadas e 
moídas em peneira de 2,0 mm. As concentrações de fósforo e nitrogênio 
foram determinadas segundo a metodologia descrita por Tedesco (1982). As 
taxas de colonização radicular foram avaliadas através da observação, ao 
microscópio, de 25 fragmentos de raízes com 2 cm de comprimento, 
clarificadas com KOH e tingidas por azul de tripano em lactofenol, segundo 
a técnica de Phillips & Hayman (1970). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


A análise estatística revelou significância (P < 0,05) para a interação 
MVA x doses de fósforo sobre os rendimentos de matéria seca (MS) de 
B. humidicola. Na ausência de adubação fosfatada, a inoculação com 
A. muricata proporcionou o maior rendimento de MS, o qual não diferiu 
(P > 0,05) daqueles verificados com S. heterogama ou com a aplicação de 
22 kg de P/ha. Já, na presença de adubação fosfatada, A. muricata foi o fungo 
mais efetivo, fornecendo produções de MS 365% superiores às obtidas no 
tratamento testemunha (Tabela 1). Do mesmo modo, Costa et al. (1994), 
avaliando os efeitos da inoculação de G. margarita, G. etunicatum e 
A. muricata em Paspalum coryphaeum, verificaram diferenças significa- 
tivas na efetividade das espécies de MVA, em função da aplicação ou não de 
adubação fosfatada (0 e 22 kg de P/ha). Segundo Kruckelmann (1975), as 
plantas apresentam grande variabilidade quanto a susceptibilidade à forma- 
ção de micorrizas, a qual parcce ser controlada geneticamente, podendo 
ocorrer especificidade até mesmo a nível de cultivares. 


As taxas de colonização radicular registradas com a inoculação de 
G. margarita c S. heterogama, independentemente da adubação fosfatada, 
foram significativamcnte superiores (P < 0,05) às obtidas com os demais 
fungos micorrízicos (Tabela 1). Resultados semelhantes foram relatados por 
Costa et al. (1994) com P. coryphaeum. Segundo Green et al. (1976), 


134 


Eficiência de micorrizas vesículo-arbusculares 


geralmente as espécies dos gêneros Gigaspora e Scutellospora ocorrem em 
uma faixa maior de pH, apresentando melhor adaptação a solos ácidos que 
as de Glomus. 


Tabela 1 - Rendimento de matéria seca e taxas de colonização radicular de Brachiaria 
humidicola em função da inoculação de micorrizas vesícuio-arbusculares e doses de fósforo. 


Tratamentos Matéria seca (g/vaso) Colonização radicular (%) 


Testemunha 23h = 

G. margarita (M) 4,6 fg 49,3 cd 
S. heterogama (M,) 5,8 def 52,0 be 
A. muricata (M,) Í 6,3 cde 4l,4e 
G. mossaea (M) 3,5 g 43,1 c 


M, + Fósforo VAR 574 a 
M, + Fósforo 89 b ISA alo) 
M, + Fósforo 10,7 a 483 d 
M, + Fósforo 6,8 cd 50,2 ed 
Fósforo! 5,4 efg — 
— Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey. 
l = 22 kg de P/ha 


Os teores de nitrogênio e fósforo foram significativamente afetados 
(P < 0,05) pela adubação fosfatada e inoculação de MVA (Tabela 2). Na 
ausência de adubação fosfatada, G. margarita e G. mossaea proporcionaram 
as maiores concentrações de nitrogênio, enquanto que na presença desta, os 
maiores valores foram registrados com a inoculação de A. muricata. Já, 
Plantas colonizadas por S. heterogama e A. muricata, independentemente da 
fertilização fosfatada, apresentaram os maiores teores de fósforo. Conforme 
Siqueira (1983), a micorrização, geralmente, implica em aumento na taxa 
fotossintética, respiração e transpiração, o que pode afetar positivamente a 
absorção de nutrientes da solução do solo. Cress et al. (1979) verificaram que 
raízes colonizadas por micorrizas possuem um sistema de absorção de 
fósforo altamente eficiente, caracterizado por alto valor de Vmáx (velocidade 
máxima de absorção), e baixo k, (constante de Michaelis-Menten = 
concentração de fósforo na qual se obtém a metade da Vmáx), para plantas 
crescendo em baixos níveis de fósforo disponível no solo. Deste modo, as 
Plantas micorrizadas são capazes de baixar o nível de fósforo na solução do 
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solo para valores inferiores aos do produto de solubilidade de compostos 
pouco solúveis, estimulando a dissociação química do fosfato para manter o 
equilíbrio de fósforo na solução do solo (Barea et al. 1975). 


Tabela 2 - Teores de nitrogênio e fósforo de Brachiaria humidicola, em função da inoculação 
de mieorrizas vesículo-arbuseulares e doses de fósforo. 


Tratamentos Nitrogênio (%) Fósforo 
Testemunha IRideda 0,13 f 
G. margarita (M) 2,3 ab 0,15 ef 
S. heterogama (M.) 5 eat 0,18 ede 
A. muricata (M) — Rap 0,20 be 
G. mossaca(M |) 2,1 abe 0,16 def 


M, + Fósforo 1,9 bede 0,19 bed 
M, + Fósforo 1,6 def 0,22 ab 
M, + Fósforo 2a 0,25 a 
M, + Fósforo 2,0 bed 0,18 ede 
Fósforo! 1,7 ede 0,16 def 


Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey. 
l = 22 kg de P/ha 


CONCLUSÕES 


l - A inoculação de MVA promoveu acréscimos significativos na 
produção de matéria seca e teores de nitrogênio e fósforo de B. Inonidicola; 


2 - Independentemente da adubação fosfatada, S. heterogama e 
A. muricata foram os fungos mais efetivos, em termos de produção de 
forragem e teores de fósforo; 


3 - Os maiores tcores de nitrogênio foram obtidos com a inoculação de 
G. margarita e G. mossaea, na ausência de adubação fosfatada e com 
A. muricata na presença desta; 


4 - A colonização radicular foi favorecida pela adubação fosfatada, 
sendo as maiores percentagens vcrificadas com a inoculação de G. rnargarita 
e S. heterogama. 
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